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tactos com pessoas que se dizjam iniciadas ou que N p°u discípulo 
riência iniciática, mas eu então ainda nao P^ava de “ ; pu,°
e de um interlocutdr. No dia em que o ^ujrabamo • *
minha própria expetiência vivida, me pcrmiUran J entreve , nte 
o brotar do ser transcendental, comprecn i s a]. in(uição
tradicionalmente se chama uma iniciaçao. q e prcsente-
empírica tornou-se voluntário e .^tc"lat‘C° é ‘ <(PU transcendental» 
mente, depois de ter compreendido o que como o deixei
plenamente constituído face ao mundo cx crio . . escrcvcr outro
viver e actuar cm O Fosso de Babel, se me torna difial escrever outro 
romance. A minha experiência novclistica afigura . uni
esgotada. O que pretendo realizar neste mome" ° P romancc Que 
blema de metodologia filosófica: se quero rca iza Fosso
desejo realmente escrever, tenho de pensá-lo em rc DC|O COntrá- 
de Babel, ou seja, continuar aquela expericncia ou
rio, um rumo diferente? > ' . _11P realizou

V.H.-O senhór encontra-se no momento cm que ja realizou 
aquilo a que Husserl chama a epojé. «-nciim» pntr?

R. X -Sim. mas no-seetído de que u chamada «postura» entre 
parêntesis do mundo é permanente, no sentido de que aí/ ] 
duz a esse paradoxo permanente de nos situar den r.°' tPmr>o 
tempo. Estou na fronteira, no umbral iniciátlco, mas V1 
e possuo um corpo. De modo que o. tema do meu Prox,’11° r°I™ 
seria o mesmo, a tensão existente entre um corpo p 
mundo e o «eu transcendental», que é extra-humano.

V. H.— Isso parece-me sumamente interessante p q entre cef_ 
mento o senhor representa algo como umá possivcr • pnpnn_
tas tendências tradicionais esotéricas c a fenomenologia, -
tro entre uma iprocura que diria religiosa e uma filoso ia e ipo 
científico. ; < .

-R-X-—Poisseja, se assim o quer, mas o objecto das uas ou 
trinas é o mesmo. Aquilo a que poderemos chamar «as investigações 
esotéricas» tendem a abrir ou a realizar uma iniciação, e uma inicia 
ção não é de modo algu ima operação abstracta e sim uma ope­
ração de vida prática, n instante privilegiado, durante o q a o 
conhecimento irrom no homem, o conhecimehto mvaue e aper­
feiçoa a existência. -fenomenologia, que parece provir e uma in 
tenção linear, como ualquer ensinamento de tipo exterior, o 
mesmo resultado. o foi em vão que Husserl chamou a enom - 
nologia «comunidade gnóstica» em uma das suas cartas. Trata-se, p i , 
de uma experiência vivid&r-iniciátiea. Nem o esoterismo nem a eno- 
menologia se baseiam na erudição, numa aquisição de con ecimen os.
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Se há erudição ou informação numa fase preliminar ou preparató­
ria trata-se. em definitivo, através da iniciação, mais de uma crista­
lização que de uma sedimentação. A distinção é capital. É certo que 
me encontro na conjunção dessas duas coisas, ou seja a iniciação 
esotérica e a fenomenologia, mas creio mais precisamente • que, o en­
sino tradicional apoiado nos dogmas bu. melhor, no fundo tradicio­
nal de todas as espiritualidades ou religiões, converge para a filo­
sofia ocidental, baseada no ensino dos Grçgos e de Descartes, (jon- 
tudo, essa mesma filosofia, que até agora 'tem^eguido_uma_jnarcha 
mais ou menos titubcantc, realiza-sc presenjemente a si mesma numa 
filosofia da totalidade vivida. Uma filosofia da consciência. Tem 
sido ao longo de muitos séculos apenas uma filosofia do conceito, 
pois mais não fazia que dedicar-se a uma análise (Descartes alcan­
çara o limite máximo e sem retorho"da análise conceituai), ao passo 
que hoje, conforme a tudo quanto a tradição nos exige, ou seja, o 
vivido e não o aprendidq, a filosofia deixà de ser uma filosofia do 
conceito, incluindo uma lilosofia das essênpias, para tornar-se filo­
sofia da consciência. Ora, abste ponto de vista existe convergência 
total entre a tradição esotérica^e a fenomenologia. É como que um 
choque no qual as duas linhas se confundem.

V. H. — Eis a razão por que Guénon e Husserl nunca se conhe­
ceram, e um ignorou sempre o outro.

R. A. — Há que não esquecer que Husserl se baseia na ciência 
da qual parte, sendo um produto típico do Ocidente. Mas não é me­
nos verdade que descobriu a tradição sem sequer se dar conta disso. 
Creio que a tradição não tem de surgir-nos, a nós ocidentais, como 
um conjunto dogmático e externo que tenhamos de aceitar tal como 
no-lo apresentam. É antes algo que recriamos, e neste ponto a minha 
posição é diferente da de alguns esotéricos, sequazes de Guénon, que 
consideram a tradição como um todo constituído, estranho à his­
tória ocidental. Não se trata de aceitar algo estranho e existente, 
mas sim de recriar. E resulta evidente que toda a filosofia ocidental 
surge como algo de grande intensidade e de imensa validade actual. 
O meu encontro com a verdade oriental não pode, pois, constituir uma 
simples imitação, mas antes, repito, uma recriação, e isto_ situa o 
Ocidente na corrente histórica de um positivismo absoluto. Não estou, 
portanto, de acordo com essas teorias a que chamam «esotéricas» e que 
sustentam que o Ocidente é uma catástrofe, algo que caiu numa 
decadência sem remissão. Creio antes que a tradição, a autêntica, 
não autoriza semelhantes conclusões. É necessário considerar o Oci­
dente na sua autonomia, no seu real valor positivo. Eis a fórmula 
de Husserl: toda a época em pleno desenvolvimento da sua voca-


